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APRESENTAÇÃO 

 

A obra “Coletânea MultiAtual: Interdisciplinar - Volume 10” foi concebida 

diante artigos científicos especialmente selecionados por pesquisadores da área. 

Os conteúdos apresentam considerações pertinentes sobre os temas 

abordados diante o meio de pesquisa e/ou objeto de estudo. Desta forma, esta 

publicação tem como um dos objetivos, garantir a reunião e visibilidade destes 

conteúdos científicos por meio de um canal de comunicação preferível de muitos 

leitores. 

Este e-book conta com trabalhos científicos interdisciplinares, aliados às 

temáticas das práticas ligadas a inovação, bem como os aspectos que buscam 

contabilizar com as contribuições de diversos autores. É possível verificar a 

utilização das metodologias de pesquisa aplicadas, assim como uma variedade de 

objetos de estudo. 
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RESUMO 
Este artigo discute as questões referentes à importância da ludicidade no processo 
de inclusão durante a alfabetização. Tendo como objetivo analisar se existe a 
importância da ludicidade no processo de inclusão de alunos com necessidades 
especiais no processo de alfabetização, e verificar se o brincar auxilia este 
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processo, e produz a aprendizagem. Para tal fim, foi realizada pesquisa 
bibliográfica através de análise de artigos e livros relacionados ao tema que 
serviram como apoio para elaboração, estruturação e conclusão da pesquisa. Ao 
final da pesquisa pode-se concluir que as atividades lúdicas favorecem a 
imaginação colabora para o desenvolvimento da linguagem e pensamento no 
processo de alfabetização, contribui na concentração, para desenvolvimento de 
habilidades e competências para o aprendizado ademais, se voltam ao prazer de 
aprender.  
Palavras-chave: Inclusão, ludicidade, Alfabetização. 
 
ABSTRACT 
This article discusses issues related to the importance of playfulness in the process 
of inclusion during literacy. Aiming to analyze if there is the importance of playfulness 
in the process of including students with special needs in the literacy process, and to 
verify if playing helps this process, and produces learning. To this end, a 
bibliographic research was carried out through the analysis of articles and books 
related to the theme that served as support for the elaboration, structuring and 
conclusion of the research. At the end of the research, it can be concluded that 
playful activities favor imagination, collaborate for the development of language and 
thought in the literacy process, contribute to concentration, to develop skills and 
competences for learning, in addition, they turn to the pleasure of learning. 
Keywords: Inclusion, playfulness, Literacy. 
 

 

INTRODUÇÃO 
 

Consideramos que a inclusão, por si só, não é mais suficiente pois as 

pessoas seguem sendo padecentes de discriminação e estigma, por serem vistas 

como diferentes. Apesar de haver copiosos trabalhos relativos ao tema há sempre 

algo novo para se discutir, pois cada realidade abre um leque de novos desafios. 

Quando falamos de inclusão no ambiente escolar refletimos para além do 

quesito de educação para todos, desse modo, falamos da garantia de direitos 

básicos a cidadãos que de alguma forma teve seus direitos negados pela sociedade, 

portanto, a educação é a porta de acesso a direitos básicos tais como saúde, 

educação, emprego, renda, lazer, cultura, entre outros proporcionando a valorização 

da diversidade humana e conduzindo a diversas transformações no contexto social. 

Neste sentido tornou-se persuasiva a ideia de realizar um estudo bibliográfico 

com relação importância da ludicidade no processo de inclusão no ciclo de 

alfabetização, levando em conta que existem questões que interferem no processo 

de aquisição da leitura e escrita pelas crianças.  
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A pesquisa é de caráter bibliográfico e se debruçará na investigação da 

importância do lúdico no processo de inclusão de alunos com necessidades 

especiais no ciclo alfabetização para que, através da análise de livros, artigos e 

outras pesquisas que abordassem o tema, para elaborar conclusões acerca do 

assunto. Ao brincar as crianças criam vínculos afetivos com seus pares de 

brincadeira, auxiliando assim, no processo integração e inclusão. 

Sabemos que a educação especial faz parte de "um todo" e para ter o seu 

valor reconhecido é essencial para esses alunos especiais, tenham seu crescimento 

e desempenho educacional de qualidade, ciente de que a Constituição Federal 

estabelece o direito das pessoas com necessidades especiais receberem educação, 

preferencialmente, na rede regular de ensino (inciso III do art. 208 da CF), visando a 

plena integração dessas pessoas em todas as áreas da sociedade e o direito à 

educação, comum a todas as pessoas, através de uma educação inclusiva, em 

escola de ensino regular, como forma de assegurar o mais plenamente possível o 

direito de integração na sociedade.  

Pensar a educação no contexto atual é refletir sobre os processos de inserção 

dos diversos grupos sociais nas instituições formativas e os impactos desta 

formação na construção de suas identidades.  

As políticas de inclusão social são fruto de lutas oriundas de movimentos 

sociais, com o olhar voltado para os excluídos e priorizados em suas necessidades, 

buscando promover a cidadania como direito essencial a vida. 

Vale ressaltar que a DCNs – Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação 

Básica em seu artigo 24 (vinte e quatro) menciona que a alfabetização deve ocorrer 

ao longo dos três primeiros anos do ensino fundamental, por este intuito deu-se isso 

a construção do Pacto Nacional para Alfabetização na Idade Certa (Pnaic), um 

programa integrado cujo objetivo é a alfabetização em língua portuguesa e 

matemática, até o 3º ano do ensino fundamental, de todas as crianças das escolas 

municipais e estaduais, urbanas e rurais, brasileiras, no mesmo sentindo temos 

ainda o PNE Plano Nacional de Educação na meta alfabetizar todas as crianças, no 

máximo, até o final do 3º (terceiro) ano do ensino fundamental. 

Entretanto a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento mais 

recente define que a alfabetização das crianças deverá ocorrer até o segundo ano 

do ensino fundamental, com o objetivo de garantir o direito fundamental de aprender 

a ler e escrever. 
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BREVE HISTÓRICO DA INCLUSÃO 

 

O termo "inclusão" das pessoas com deficiências tem sido usado 

predominantemente para se referir a integração dos alunos com deficiência nas 

instituições de ensino regular. 

Para analisar este contexto histórico é preciso discutir a definição da 

terminologia inclusão do aluno no ensino regular, questão essa que vai muito além 

das expectativas atuais, pois diversas lutas de grupos sociais promoveram alguns 

avanços, mais que ainda são poucos e de certa forma nem todos estão preparados 

para trabalhar com este público, uma publicação relevante na área de educação 

inclusiva é o Index para a Inclusão (CSEI, 2000) que descreve: 

Inclusão ou educação inclusiva não é um outro nome para a 
educação dos alunos com necessidades especiais. Inclusão envolve 
uma abordagem diferente para identificar e resolver dificuldades que 
emergem na escola (.) [a inclusão educacional] implica em um 
processo que aumente a participação de estudantes [nas atividades 
e vida escolar] e reduza sua exclusão da cultura, do currículo e das 
comunidades das escolas locais (CSEI, 2000, p. 04). 

Importante ressaltar que diante um mundo capitalista e individualista, a 

sociedade atualmente acaba adotando formas de perfis e como afirma Bezerra 

(2014, p.11), criam padrões de como se vestir, de ver o mundo e de convivência 

com o meio social, em que os que se enquadram neste perfil têm seu direitos 

respeitados os demais acabam sofrendo com a discriminação. 

Ao recorrer da história da humanidade percebemos que esse 
pensamento de exclusão diferente esteve presente em todas as 
sociedades, pois ao longo do tempo produziram uma visão 
padronizada e classificaram as pessoas de acordo com estereótipos 
pré-estabelecidos, elegendo padrões de normalidade e esquecendo-
se de que a sociedade é formada e construída na diversidade 
(BEZERRA, 2014, p.11). 

Portanto, alguns grupos sociais e diversos profissionais da área da educação 

inclusiva viram a necessidade de lutar contra estas barreiras que ainda perpetuam 

até os dias atuais. De acordo com Romero e Souza (2008, p.02) “se hoje as escolas 

sentem-se surpreendidas por ele, é porque não perceberam e nem acompanharam 

as mudanças sociais que o geraram”, e que de fato mesmo lentamente vem 

pressionando as instituições a se adequar à nova realidade de ensino dentre tantas 

diferenças e diversidades sociais. 
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Outro marco importante que vale ressaltar, de acordo com Romero e Souza 

(2008, p. 02), foi a Declaração de Salamanca, pois através desse documento é que 

legalmente a inclusão foi incorporada no nosso país: 

A Declaração de Salamanca (1994), marco da incorporação legal da 
inclusão no nosso país, não foi uma criação de políticos e sim fruto 
da movimentação de um grupo de pessoas que entendiam a 
necessidade de se ampliar a discussão sobre o tratamento destinado 
aos deficientes a várias instâncias sociais, com o objetivo de se 
repensar as práticas sociais excludentes. (ROMERO e SOUZA, 2008 
p. 02). 

 Vale destacar que foi através destas lutas de grupos sociais que a 

Constituição Federal de 1988 e também a Lei de Diretrizes e Bases da Educação-

LDB, nº 9.394 de 1996, assegurou o direito da pessoa com deficiência o acesso ao 

ensino regular, assim com a Lei Federal nº 7853/89 que dispõe sobre o apoio aos 

deficientes e sua integração social, definindo o preconceito como crime (BEZERRA, 

2014, p. 13).  

 Furlan (2014, p.12) menciona também a Legislação Federal, como a LDB 

9394/96, os decretos de lei 11.494/2007, 6949/2009 e 7611/2011 e a Constituição 

Federal nos seus artigos 50 a 68. 

A Constituição nos artigos 58 a 60, a Lei no 9.394, de 20 de 
dezembro de 1996 ampara que se de o direito de estudos em 
instituições de ensino normais a crianças com deficiência. Surgiram 
também os decretos de lei 11.494/2007, 6949/2009 e 7611/2011 que 
garantem definitivamente os direitos das Pessoas com Deficiência a 
Educação em escolas normais, daí o surgimento da Sala de 
Recursos Multifuncional (FURLAN, 2014, p.12). 

 Compreende-se que:  

(...) a inclusão é uma inovação, cujo sentido tem sido muito distorcido 
e um movimento muito polemizado pelos mais diferentes segmentos 
educacionais sociais. No entanto, inserir alunos com déficits de toda 
ordem, permanentes ou temporários, - mais graves ou menos 
severos no ensino regular nada mais é do que o direito de todos á 
educação (MANTOAN, p. 35). 
 

 De certa forma a inclusão ainda para muitos é algo novo e desconhecido, 

principalmente nas instituições públicas, muitos profissionais recebem o aluno e se 

deparam com muitas barreiras para trabalhar com esse aluno. A escola ainda não 

está totalmente preparada, com suporte, apoio e capacitação de seus profissionais 

para incluir estas pessoas, e isto pode gerar que ao invés de termos a inserção 

destas pessoas temos a uma exclusão. 
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 O atendimento das pessoas com necessidades especiais inicialmente, como 

menciona Romero e Souza (2008, p.04), era voltado ao assistencialismo e diante de 

suas particularidades surgiram algumas instituições privadas que faziam este 

atendimento, mas muitas delas eram ligadas as questões religiosas e voltadas para 

o atendimento das camadas mais baixas, sendo assim caracterizadas como 

“filantrópico-assistencial”. Ainda de acordo com o autor todo este rol era para que a 

deficiência permanecesse oculta e distante dos direitos de cidadania, professando 

assim “uma educação diferente daquela desenvolvida nos centros de excelência, 

equipados de tecnologia e recursos avançados que se destinavam ao atendimento 

de pessoas oriundas das camadas mais altas da sociedade” (BUENO, 1993, p. 90). 

 Diante estes paradigmas educacionais outras áreas foram se aperfeiçoando 

para conseguir compreender e descobrir as habilidades que cada uma tinha e com 

isso a psicologia ganhou forças dentro do âmbito educacional. 

 Para exemplificar melhor este contexto histórico da educação especial os 

estudos de Sassaki (1997) descreve a história da educação para pessoas com 

deficiência dividida em quatro fases: 

 Fase de exclusão: Nesta fase, nenhuma atenção educacional foi 

provida às pessoas com deficiência. Estas eram consideradas 

indignas de educação escolar. Fase de segregação institucional: Por 

absoluta impossibilidade de acesso às escolas comuns por parte das 

crianças e jovens deficientes, suas famílias se uniram para criar 

escolas especiais. Hospitais e residências eram também utilizados 

como locais de educação especial. Fase de integração: Crianças e 

jovens mais aptos eram encaminhados às escolas comuns, classes 

especiais e salas de recursos. Fase de inclusão: Todas as pessoas 

sãs incluídas nas salas comuns. Os ambientes físicos e os 

procedimentos educativos são adaptados para acomodar a 

diversidade do alunado. As escolas levam em consideração as 

necessidades de todos os alunos. (Sassaki, 1997, p. 34) 

E mediante todo este contexto mencionado somente a partir dos anos 90, 

como cita Bezerra (2014, p.12) que as instituições perceberam que elas que teriam 

que se adaptar ao aluno e não os alunos. 

(...) nos anos 90 o sistema educacional adaptou-se as necessidades 
dos alunos com necessidades especiais, ou seja, no sistema 
inclusivo é a escola quem se reorganiza para atender a 
especificidade de cada aluno. Sendo assim, o foco da integração é o 
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aluno com deficiência e o foco da inclusão é o sistema de ensino que 
tem que oferecer um ensino de qualidade a todos (BEZERRA, 2008, 
p.12). 
 

 Contudo, mesmo com todos estes avanços ao longo do período ainda há 

muito que avançar em todos os requisitos seja no meio social ou mesmo dentro do 

âmbito escolar entre os próprios profissionais da educação. Como menciona Furlan: 

Mesmo com o desenvolvimento histórico da educação especial no 
Brasil e com todas as informações disponíveis em livros, anúncios na 
mídia a fora e com crescimento da tecnologia de acessibilidade e da 
saúde para possibilitar a qualidade de vida para o ser humano, ainda 
existe um número significativo de pessoas sem informações sobre o 
que é deficiência física, mental ou motora e as implicações causadas 
(FURLAN, 2014, p.12-13). 
 

 No meio de toda esta história ainda que discretamente ou não o preconceito 

esta preconizado na nossa sociedade em aceitar as pessoas com deficiências ou 

saber conviver com elas, defendendo sua inserção na sociedade, portanto, por 

longos períodos estas pessoas sofreram com a discriminação e ainda padecem 

mesmo com todos os amparos legais por lei.  

 É importante apontar que podemos diferenciar a integração da inclusão, 

conforme Sassaki (1997), a integração propõe a inserção parcial do sujeito, 

enquanto que a inclusão propõe a inserção total, assim a escola precisa cessar o 

ponto de vista uniforme, tomar atitudes estratégicas para garantir os direitos de 

aprendizagem de todos.  

Para tanto o rompimento destas barreiras dependem muito de cada pessoa e 

principalmente do profissional, da vontade de cada um em tentar fazer o seu 

diferencial dentro das suas atribuições legais, precisam ter uma formação capaz de 

atender as necessidades do seu aluno bem como ter suporte e buscar através das 

suas criatividades novos desafios para trabalhar com estes alunos. 

 

 O lúdico para a inclusão no processo de alfabetização  

 

  O direito a brincar foi incluído na Declaração das Nações Unidas dos Direitos 

da Criança em 1959 e reiterado em 1990, quando a ONU adotou a Convenção dos 

Direitos da Criança sabe se que desde a existência da humanidade já se tinha 

registro sobre o brincar. Atualmente o brincar se manifesta de diversas maneiras, 

nos esportes, nos jogos, nas danças sendo algo natural do ser humano. Essas 
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atividades são essenciais para o desse desenvolvimento do sujeito independente 

se ele tenha ou não alguma limitação. 

Desse modo as atividades lúdicas no processo de alfabetização são 

essenciais para desenvolver habilidades e competências na aprendizagem das 

crianças, através de atos de descoberta da linguagem escrita por meio de jogos e 

atividades voltadas também ao prazer em aprender. 

Segundo Vygotsky (1994), a aprendizagem da linguagem escrita implica na 

compreensão do que caracteriza uma representação, visto que a escrita se refere 

a uma atividade simbólica, e tal como outras atividades desta natureza, envolvem 

a representação de uma coisa por outra, a utilização de signos auxiliares para 

representar significados. 

A representação é compreensível nas brincadeiras praticadas pelas 

crianças que, Segundo Melo e Valle (2005) na brincadeira de faz de conta os 

objetos não são necessários, podem ser compensados por outros pelas crianças. 

Um objeto passa a assumir outra função, outro valor, graças ao significado que a 

criança atribui a este. 

Neste sentido de acordo com Trinca e Vianna (2014, p. 166), o brincar 

envolve diversos fatores no aprendizado e interação com a criança. 

A brincadeira pode ser entendida como uma linguagem infantil onde 
a criança transforma e cria com os materiais que tem a sua 
disposição, atribuindo-lhe um novo significado. Interage com 
experiências já vividas e consequentemente adquirem outras. O 
brincar proporciona desafios que são confrontados, ampliando a sua 
imaginação (TRINCA E VIANNA, 2014, p. 166). 

Então, percebe-se que as brincadeiras são fundamentais para haver uma 

apropriação da leitura e da escrita, uma vez que possibilita a criança à reflexão 

sobre as diferentes possibilidades de representação e expressão de ideias através 

de símbolos diferenciados e construídos nas brincadeiras. 

Segundo Vygotsky (1994), quando a criança deseja vivenciar determinada 

situação ou brincar com um brinquedo que não é possível naquele momento, ela 

se utiliza do gesto representacional, quando pega outro objeto, que para ela possui 

alguma semelhança com o objeto a ser representado e passa a imaginar o 

brinquedo ou situação. Ela envolve-se em um mundo ilusório e imaginativo para 

satisfazer essa vontade. 

Exemplifica ainda que ao brincar as crianças obedecem às regras que o 

processo de imaginação exige. Elas se comportam como o personagem ou pessoa 
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imitado, por exemplo. Mas, com relação aos jogos, que têm regras pré-

estabelecidas leva a criança para um mundo imaginário referente ao jogo, o 

inserindo dentro deste (VYGOTSKY, 1994). 

No caso da educação e socialização das crianças com necessidades 

educacionais especiais, a ludicidade é de suma importância sendo ferramenta 

fundamental no processo de alfabetização e inclusão das crianças. Para que os 

objetivos sejam atingidos em cada proposta de aula o docente precisa conhecer e 

utilizar recursos que chamem a atenção e interesse as crianças.  

 Como o processo de alfabetização apresenta uma dinâmica parecida com o 

brincar que utiliza o imaginário e a substituição de fatores, é imprescindível que 

sejam trabalhados conjuntamente. A aquisição da leitura e da escrita é um sistema 

de representação, pois possibilita a criança a imaginar, criar e estruturar hipóteses 

que farão com que ela compreenda esses sistemas complexos de leitura e escrita 

sendo o lúdico uma estratégia pedagógica.  

Portanto, é de fundamental importância que a criança aprenda através de 

brincadeiras e jogos para que brinquem, se expressem, criem, imaginem, obtendo 

uma aprendizagem mais prazerosa, eficaz e de acordo com as necessidades que 

possuírem, acarretando na diminuição dos índices de evasão e repetência escolar. 

 Vale ressaltar que o lúdico é essencial no ciclo de alfabetização no que tange 

a inclusão o lúdico favorece a interação e socialização fazendo com que as crianças 

especiais sejam vistas como sujeitos com diversas potencialidades e capacidade 

aumentando assim a autoestima e autoconfiança. 

[…] o jogo possui grande relevância em função de viabilizar 
condições para o aprendizado e entre estas se destaca um aspecto 
fundamental que é a socialização, onde através das quais os 
indivíduos constroem seu leque de conhecimentos medializadas 
pelas relações que estabelecem com o meio. (SOARES, 2010, p. 3) 

 

 Desse modo o brincar tem o papel estimulador, promovendo o 

desenvolvimento de hipóteses, habilidades e interação social, sendo também uma 

possibilidade de superação dos limites e das dificuldades de aprendizagem. 

 

Os jogos como processo de aprendizagem na inclusão 

 

 Para exemplificar melhor vamos comentar um pouco da importância dos jogos 

na sala de aula, sendo assim vemos que o brincar através dos jogos é uma das 
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técnicas de inclusão que acontecem naturalmente com as crianças e seus 

envolventes. Diante este contexto a ideia de Soares (2010, p. 10), conceitua esta 

relação do brincar como um método inclusivo em que a criança procura ajudar umas 

às outras e não veem o outro como sujeito e não sua limitação seja ela de qualquer 

natureza. 

A atividade lúdica, o jogo, é muito importante para a formação da 
criança e, na escola, este é o espaço no qual a inclusão ocorrerá de 
forma mais natural, segundo Staimback (1999, XII- apud GIL) a 
escola 'é um lugar do qual todos fazem parte, em que todos são 
aceitos, onde todos ajudam e são ajudados por seus colegas, por 
isso vejo que não será apenas lei que fará com que o processo 
inclusivo realmente ocorra em uma classe regular de ensino, é 
preciso mais, então a ludicidade seria um meio de contribuir para que 
o processo de inclusão aconteça (SOARES, 2010, p. 10). 
 

 Já Trinca e Vianna (2014, p.168), expõe que o “uso do lúdico em sala de aula 

deve ter por objetivo estimular o crescimento, o desenvolvimento cognitivo, afetivo e 

social e não apenas promover a competição entre os alunos levando-os a derrotas e 

vitórias”, no qual o profissional da educação deve elaborar um bom planejamento 

com suas aulas detalhando quais brincadeiras, jogos irão utilizar o tempo de 

duração de todas as atividades e que tipo de conclusões e habilidades ele pretende 

chegar.  

 Como menciona Trinca e Vianna (2014, p.168), “quando nos propomos a 

desenvolver atividades lúdicas, como o brincar, jogos, músicas, entre outros, 

precisamos ter objetivos claros de onde queremos chegar e que conteúdos e 

habilidades pretendemos desenvolver”. Portanto, a prática a ser adotada pelo 

educador faz grande diferença nos resultados que almejam ser alcançados. 

 Neste intuito ao compreender a verdadeira importância dos jogos como um 

dos requisitos de apoio no processo de aprendizagem de seus alunos, o educador 

precisa ficar atento e deve ter “consciência de que os jogos auxiliam na educação 

integral do indivíduo, pois proporcionam além da investigação e problematização das 

práticas culturais do seu cotidiano, uma reflexão sócio histórica de sua cultura” 

(TRINCA E VIANNA, 2014, p.168). Dessa forma, o professor adquire novas 

experiências para como trabalhar melhor futuramente com seus alunos, observando 

o avanço de cada aluno. 

Portanto, os jogos e brincadeiras eles tem o poder de trabalhar diversos 

aspectos emocionais, rever limites, desenvolver a autonomia, aprimorar a 
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coordenação motora, aumentar a concentração, a atenção e o raciocínio e 

desenvolver a criatividade como mencionado por Trinca e Vianna (2014, p.169). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As atividades lúdicas que envolvam brinquedo, jogos e brincadeiras 

favorecem a imaginação contribuindo para o desenvolvimento da linguagem do 

pensamento e a concentração sendo assim fundamentais para infância.  No 

processo de inclusão o lúdico em sala de aula só tem a contribuir, pois brincando a 

criança formula hipóteses de aprendizagem e não faz distinção dos companheiros 

de brincadeira.  

Vale ressaltar a importância de adaptação de jogos para incluir a criança com 

necessidades especial, pois a mesma já enfrenta diversos problemas em sua 

formação inclusive quanto a sua participação ativa na sala de aula que por muitas 

vezes necessita de mais tempo para sua estruturação de hipótese de leitura e 

escrita, além de problemas de localização e mobilidade pelos ambientes escolares, 

porém uma das maiores dificuldades é o preconceito expresso muitas vezes pela 

superproteção ou negligencia por parte dos profissionais da educação.  

A criança com necessidades especial tem o direito de brincar e interagir como 

qualquer criança, mas nem sempre os brinquedos e brincadeiras favorecem essa 

interação, com frequência a criança fica sem brincar ou brinca de uma professora de 

apoio, ou da sala de recurso multifuncional. Desse modo cabe o professor buscar 

recursos para incluir esse aluno nas suas aulas não o deixando ser um aluno a parte 

sem interação com os demais. 
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Resumo 
O presente trabalho tem o objetivo de refletir acerca do papel da gestão escolar na 
promoção do multiculturalismo e da perspectiva da inclusão dessas pessoas, 
evidenciados através da crescente mudança social relacionada a emergente 
necessidade de educar para a multiculturalidade nas salas de aula convencionais, 
digitais e em contextos de uso remoto. De modo mais específico, apresentaremos 
um brevíssimo panorama acerca destes conceitos e também concernentes ao 
entendimento dessas questões para a construção de uma gestão mais participativa, 
que leve em conta as múltiplas identidades dos estudantes e que as valorize através 
de atitudes concretas no ambiente escolar e que isso se reflita na vida cotidiana dos 
estudantes. Assim, o presente estudo, de cunho bibliográfico, busca realizar um 
levantamento de dados e sistematizá-los ao leitor, visando uma necessária reflexão 
a respeito do conteúdo abordado, para tanto, nos debruçamos sobre alguns autores 
como Giddens, Morin, Guérios, Stoltz e outros colaboradores.   
Palavras-chave: Multiculturalismo, Inclusão, Gestão Democrática, Promoção.  
 
Abstract 
This work aims to reflect on the role of school management in promoting 
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multiculturalism and the perspective of inclusion of these people, evidenced through 
the growing social change related to the emerging need to educate for 
multiculturalism in conventional, digital and in classrooms. remote use contexts. More 
specifically, we will present a very brief overview of these concepts and also 
concerning the understanding of these issues for the construction of a more 
participatory management, which takes into account the multiple identities of students 
and which values them through concrete attitudes in the school environment and 
which this is reflected in the daily lives of students. Thus, the present study, of 
bibliographic nature, seeks to carry out a survey of data and systematize them for the 
reader, aiming at a necessary reflection on the content covered. Therefore, we focus 
on some authors such as Giddens, Morin, Guérios, Stoltz and other contributors. 
Keywords: Multiculturalism, Inclusion, Democratic Management, Promotion. 
 

 

1.INTRODUÇÃO  

 

Quando nos referimos às questões ligadas à diversidade humana, precisamos 

antes  de mais nada, compreendê-la através das práticas de cidadania, assim, 

partindo dessa premissa, para uma melhor compreensão desse processo, torna-se 

necessário o entendimento da evolução do uso da palavra diversidade e de como 

ela está ligada com as práticas de cidadania.  

Deste modo, segundo o dicionário Aurélio, podemos encontrar algumas 

concepções do sentido empregado para a palavra diversidade, tais como: 1. 

Qualidade do que é diverso. 2 Variedade. 3 Multiplicidade. Assim, o emprego dos 

termos, segundo o Aurélio, nos fazem remeter a diversidade humana envolta na 

sociedade, pois, somos compostos através dessa pluralidade de Opiniões, ideais, 

crenças, etnias, dentre outros aspectos, que irão formar as diversas sociedades 

contemporâneas que estão intimamente entrelaçadas através da globalização de 

mercados e do uso massivo e crescente de diversas tecnologias de comunicação e 

informação (TICS) entre elas, e com o devido destaque, a internet e suas 

multiplicidades de oportunidades de interação entre esses diversos grupos sociais.  

Entretanto, pensar a diversidade, como dito anteriormente, vai além do 

entendimento raso e inicial das diferenças que existem entre esses grupos, pois ela 

precisa partir principalmente das convergências entre eles e da necessidade de 

inclusão das minorias para que estas possam estar devidamente representadas 

nestas sociedades. E para isso, precisamos partir do entendimento de que não 

existe diversidade sem reconhecimento de direitos que reflitam em um agir cidadão, 

para ter acesso igualitário a esses bens culturais e de consumo.  
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Neste sentido, a partir das lutas que se iniciaram a partir do século 17 e 18, 

que na contemporaneidade foi criada a declaração universal dos direitos humanos, 

que passa a reconhecer a unidade básica de direitos humanos e dar um contorno ao 

sentido de ser cidadão com os moldes do que conhecemos e vivenciamos hoje. 

Pois, a partir desse ordenamento jurídico, estabeleceu-se o reconhecimento da 

diversidade humana e a necessidade de respeito e convivência pacífica com essas 

minorias.  

E deste contexto de reivindicações e de lutas em busca do reconhecimento 

de direitos que a escola enquanto representação dessa sociedade precisa abraçar 

esse desafio de entender a diversidade humana buscando compreendê-la e 

respeitá-la nas suas mais diversas formas e manifestações.  

Assim, o presente trabalho busca apresentar uma reflexão sobre a temática 

da diversidade e inclusão no ambiente escolar sob a ótica da gestão desse espaço. 

Sendo conduzido através de pesquisa e revisão bibliográfica qualitativa, tendo a sua 

estrutura dividida em quatro seções. Assim, na primeira seção estão traçadas as 

considerações iniciais, contextualização do tema abordado, questões norteadoras da 

pesquisa, seu objetivo e justificativa. Na segunda seção temos o referencial teórico 

que embasou essa pesquisa, sendo apresentado em forma de revisão de literatura, 

abordando-se o uso das tecnologias digitais de comunicação e informação como 

meios potencializadores para esse processo de inclusão desses grupos, bem como, 

os conceitos de multiculturalismo e etnocentrismo abordados na concepção de 

gestão centrada em pessoas e no respeito às suas culturas e representações 

sociais, culminando com as considerações finais na quarta seção e os referenciais 

bibliográficos que  nortearam os aspectos teóricos da pesquisa. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

2.1 OS DESAFIOS DA DIVERSIDADE NA ATUALIDADE: CONCEPÇÕES SOBRE 

DIVERSIDADE E DESIGUALDADE.  

 

As concepções de diversidade são amplas e muito variadas, até mesmo por 

conta da diversidade de fatores que são incorporados a esse termo, pois podemos 

reconhecer estes elementos através das relações sociais que envolvem conceitos de 

identidade, gênero, cultura e estratificação social, por exemplo. Entretanto, será a 
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questão cultural a mais presente nas tentativas de definição destes conceitos, pois é 

por meio da cultura que os homens expressam-se socialmente, conforme nos aponta 

o sociólogo Anthony Giddens:  

 
 

As formas de vida dos membros de uma sociedade ou de grupos dentro da 
sociedade [...] aqueles aspectos da cultura que são antes aprendidos do 
que herdados. Esses elementos culturais são compartilhados por membros 
da sociedade e tornam possível a cooperação e a comunicação. Formam 
um contexto comum em que os indivíduos numa sociedade vivem suas 
vidas. A cultura de uma sociedade compreende tanto aspectos intangíveis – 
as crenças, as ideias e os valores que formam o conteúdo da cultura –, 
como também aspectos tangíveis – como objetos, símbolos ou a tecnologia 
que representam esse conteúdo (Giddens, 2005, p. 38). 

 

Assim, a diversidade apresenta uma multiplicidade de práticas sociais e de 

comportamentos que são reproduzidos, então, é certo dizer que isso está para além 

dos elementos apenas culturais, entretanto, não podemos desprezar o papel que a 

mesma executa nesse processo.  

Assim, as diversidades refletem uma variedade de identidades sociais que 

são relacionadas a pluralidade e multiplicidade destas identidades, e naturalmente, 

esses tipos identitários associam - se em grupos de pertencimento e de 

reconhecimento.  

 
 

Múltiplas identidades sociais refletem as muitas dimensões das vidas das 
pessoas. [...] As identidades sociais, portanto, envolvem uma dimensão 
coletiva. Elas marcam as formas pelas quais os indivíduos são ‘o mesmo’ 
que os outros. As identidades compartilhadas – baseadas em um conjunto 
de objetivos comuns, de valores ou de experiências – podem formar uma 
base importante para os movimentos sociais (Giddens, 2005, p. 44).   

 

 

Embora exista o reconhecimento dessas identidades, com isso não se pode 

afirmar que não existam conflitos entre elas. E é daí que surge o desafio da escola, 

de como conciliar as várias identidades sociais e conciliá-las em um ponto comum 

de convivência, respeito e tolerância ao outro, quando socialmente esses conflitos 

são constantes por conta de visões etnocêntricas de alguns grupos sociais em 

oposição às minorias.  

No Brasil também, em especial, temos desafios relacionados com questões 

étnico raciais históricas que impregnaram a sociedade e a cultura com uma ideia de 

meritocracia racial que nega os desfavorecimentos e violências passadas e atuais 

em prol de uma concepção de que os negros e outras etnias não caucasianas 
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devem ascender socialmente tão somente pelo esforço como sendo isso apenas o 

suficiente para apagar os preconceitos e desfavorecimentos  históricos.  

Na mesma linha, temos também desafios a serem superados para a inclusão 

da diversidade sexual e de gênero, construídas em torno de papéis sociais 

estanques e que muitas vezes limitam a expressão da individualidade pessoal.  

 
 

O gênero é um fator crucial na estruturação dos tipos de oportunidades e de 
chances de vida enfrentadas pelos indivíduos e por grupos, influenciando 
fortemente os papéis que eles representam dentro das instituições sociais, 
desde os serviços domésticos até o Estado. Embora os papéis de homens e 
mulheres variem de cultura para cultura, não há nenhuma instância 
conhecida de uma sociedade em que as mulheres são mais poderosas que 
os homens (Giddens, 2005, p. 107). 

 

Assim, diante deste contexto, observamos cotidianamente atitudes de 

intolerância com relação a atribuição de gênero e de expressão de sexualidade dita 

fora do padrão socialmente aceito e constituído normativamente. Além destas 

questões, temos também a estratificação social de grupos marginalizados 

socialmente por questões culturais, religiosas, econômicas ou de pertencimento (a 

exemplo da xenofobia), contribuindo para a exclusão (social, econômica, política)  

destes sujeitos.  

 

2.3 DESAFIOS DA GESTÃO DEMOCRÁTICA: DIVERSIDADE E INCLUSÃO  

 

Diante de tantos desafios que enfrentamos com relação a educação diante da 

diversidade e da inclusão de todos os sujeitos nesse processo, precisamos pensá-la 

a partir da perspectiva da alteridade, assumindo assim que cada indivíduo é 

diferente e único e que necessitamos da colaboração mútua para a vida em 

sociedade, construindo uma educação que repense o seu currículo para além das  

aprendizagens formais, mas que eduque também as emoções, os sentidos, a cultura 

e os relacionamentos, haja vista que estes são elementos tão cruciais quanto os 

formais para a formação de um sujeito consciente socialmente.  

Deste modo, educar na diversidade nos imbui o desafio de superar as 

fragmentações e construir novos contatos, novas relações através da convivência 

com o outro, entendendo o passado e buscando o aperfeiçoamento pessoal 

presente para relações futuras mais harmônicas. Pois, o aprendizado é constituído 

por meio das relações com o outro de como isso se estabelece, pois aprendemos 
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através dessa interação com o outro e das vivências geradas através disso por meio 

da troca cultural.  

 
 

A experiência com alteridades conduz-nos a ver aquilo que jamais 
poderíamos imaginar e nem sequer sonhar por estarmos demasiado fixados 
no que consideramos como evidente e relacionado com o cotidiano. É essa 
experiência que permite a consciência de nós mesmos, o espiar-se e o 
surpreender-se (Guérios; Stoltz, 2010, p. 11). 
 
 

Por tanto, reconhecer a multiculturalidade e os provenientes paradoxos vindos 

dessas questões podem nos levar a superar uma visão heterogênea e cultural 

empregada nos currículos para valorizar as identidades plurais e múltiplas, 

promovendo equidade. Para tanto, torna-se necessária uma visão de gestão 

diferente das empregadas até recentemente que comportam um gestor autoritário e 

centralizador com poder de decisão vertical, para um modelo de gestão participativo 

que tenham uma escala de poder horizontal e neste caso estamos nos referindo a 

uma gestão democrática, pois a mesma promove o respeito à diversidade e promove 

a inclusão de todos na gestão da escola.  

 
 

Nesse novo modelo de administração, a organização hierárquica cede lugar 
à horizontalidade do poder e das competências, a visão integral da escola e 
dos objetivos a realizar substitui a percepção fragmentada da realidade, a 
ação solidária e a cooperação em direção ao alcance dos objetivos 
definidos coletivamente toma o lugar da divisão rígida do trabalho. As 
incertezas, as ambiguidades, as contradições e tensões são percebidas 
como fatores a serem superados no espaço de negociações com vista à 
construção de consensos capazes de contemplar os interesses coletivos 
(Mattos, 2010, p. 4). 

 

Por meio da gestão democrática, a escola poderá assumir uma postura de 

transformação diante da sociedade, pois permitirá a participação de todos, sem 

exclusão e proporcionará a todos a mesma oportunidade de expressão e de 

apropriação do conhecimento, desenvolvendo uma postura mais crítica e promoverá 

a garantia de direitos e a cidadania.  

Escolas inclusivas devem reconhecer e responder às necessidades diversas 
de seus alunos,     acomodando ambos os estilos e ritmos de aprendizagem 
e assegurando uma educação de qualidade a todos através de um currículo 
apropriado, arranjos organizacionais, estratégias de ensino, uso de recurso 
e parceria com as comunidades. (BRASIL, 1997, p. 5). 

 

Nesta perspectiva, a relação entre a gestão escolar e a educação inclusiva é 

uma nova proposta de trabalho, em que esta tenha o reconhecimento e procure 
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atender a todas as necessidades dos alunos, respeitando e os acolhendo nos seus 

ritmos de aprendizagens e os assegurando uma educação de qualidade, a medida 

que, buscará a adequação do currículo apropriado e as diversas formas de tornar-se 

uma escola inclusiva em parceria com toda comunidade escolar. 

 
O diretor deve ser o principal revigorador do comportamento do professor 
que demonstra pensamentos e ações cooperativas a serviço da inclusão. É 
comum que os professores temam inovação e assumam riscos que sejam 
encarados de forma negativa e com desconfiança pelos pares que estão 
aferrados aos modelos tradicionais. O diretor é de fundamental importância 
na superação dessas barreiras previsíveis e pode fazê-lo através de 
palavras e ações adequadas que reforçam o apoio aos professores. (SAGE, 
1999, p. 138) 

 

Diante do exposto, ver-se a importância do gestor no espaço escolar, logo, 

torna-se  necessário que o mesmo conduza sua atuação na valorização e respeito 

da diversidade. Sendo assim, todos que fazem parte da escola, do ambiente de 

aprendizagem, estejam sendo  orientados por suas ações exercidas na liderança, 

deste modo o gestor escolar deve ser o principal revigorador e ser consciente do 

quanto a educação inclusiva é fundamental, estimulando práticas que favoreça este 

princípio, superando as barreiras, dialogando, provendo ações adequadas e 

conseguindo o apoio dos professores.  

É importante ressaltar, que não é apenas o diretor que apóia seus 

professores, mas esses também servem de apoio para a ação da equipe da gestão 

escolar, pois, é essencial esse suporte e caminhar juntos, para que de fato na 

prática a educação inclusiva aconteça de verdade. Dessa forma, percebe-se a 

necessidade de ir mais além, trazer é um novo olhar para o currículo escolar, 

proporcionando a todos os alunos o acesso aos processos de aprendizagem e 

desenvolvimento.  

 

Inclusão é a nossa capacidade de entender e receber o outro e, assim, ter o 
privilégio de conviver e compartilhar com pessoas deferentes de nós. A 
educação inclusiva acolhe todas as pessoas, sem exceção. È para o 
estudante com deficiência, física, para os que têm comportamento mental, 
para os superdotados, e para toda criança que é discriminada por qualquer 
outro motivo. Costumo dizer que estar junto é se aglomerar no cinema, no 
ônibus e até na sala de aula com pessoas que não conhecemos. Já 
inclusão é estar com, é interagir com outro: Mantoan (2005, p. 96): 

 

Dessa maneira, a autora aborda que as escolas devem acolher a todos os 

estudantes, independentemente de suas condições físicas, sociais, intelectuais, 
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linguísticas, emocionais ou em outras situações. É o estar junto, o interagir, o 

entender o outro, percebendo a diversidade e eliminando a possibilidade de qualquer 

forma de discriminação, até porque, a escola é e deve ser esse espaço de 

acolhimento é nela que se inicia, por ser o espaço privilegiado para a apropriação e 

construção de conhecimento. 

 

A educação inclusiva constitui uma proposta educacional que reconhece e 
garante o direito de todos os alunos de compartilhar um mesmo espaço 
escolar, sem discriminações de qualquer natureza. Promove a igualdade e 
valoriza as diferenças na organização de um currículo que favoreça a 
aprendizagem de todos os alunos e que estimule transformações 
pedagógicas das escolas, visando à atualização de suas práticas como 
meio de atender às necessidades dos alunos durante o percurso 
educacional. Compreende uma inovação educacional, ao romper com 
paradigmas que sustentam a maneira excludente de ensinar e ao propor a 
emancipação, como ponto de partida de todo processo educacional. 
(BRASIL, 2007, p. 14). 

 

Com efeito, segundo o documento, a Educação inclusiva, é uma proposta em 

que é  necessário que ocorra um atendimento educacional especializado, ou seja, 

que na sua organização pedagógica, física, enfim, venha atender as necessidades 

de cada estudante, fazendo parte do mesmo espaço escolar, sem discriminação de 

qualquer natureza, valorizando-os, proporcionando as diversas maneiras e vivências 

de aprendizagens. A escola, deste modo buscará das necessidades de mudança e 

garantia nesse processo de educação inclusiva a flexibilização curricular.  

Dessa forma, diante do exposto pelo documento, embora não tenha 

mencionado o gestor escolar, ele indica os caminhos em que a gestão escolar 

poderá agir, juntamente com a participação de alunos, professores, gestores, pais ou 

responsáveis e demais profissionais na elaboração e avaliação de propostas que 

visam à implementação dessa política à inclusão escolar e à educação especial, 

contribuindo para o desenvolvimento da prática pedagógica e da gestão. 

 

 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Através da experiência proporcionada pela pesquisa, conclui-se que O papel 

da gestão escolar na promoção da diversidade e inclusão é fundamental na tarefa de 

construir uma escola para todos, na concepção de gestão centrada em pessoas e no 
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respeito às suas culturas e representações sociais. 

Pois, pensar a diversidade, vai além do entendimento raso e inicial das 

diferenças que existem entre esses grupos, pois ela precisa partir principalmente das 

convergências entre eles e da necessidade de inclusão das minorias para que estas 

possam estar devidamente representadas nestas sociedades. E para isso, 

precisamos partir do entendimento de que não existe diversidade sem 

reconhecimento de direitos que reflitam em um agir cidadão, para ter acesso 

igualitário a esses bens culturais e de consumo.  

        Portanto, é necessário, compreender a escola dentro de uma nova 

perspectiva de sua função social, levando a transformação dos indivíduos, tendo 

como ponto de partida a mesma e assim, buscar uma relação com à convivência 

harmoniosa na sociedade e isso é essencial para o ser humano. Dessa forma a 

escola será verdadeiramente um espaço de acolhimento  por meio de um processo 

educativo comprometido com a diversidade e inclusão, tornando-se uma escola 

aberta e sua gestão legitimamente democrática. 
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Resumo 
O presente trabalho explicita que para uma gestão eficaz da área de saúde, o gestor 
deve literalmente exercer suas funções de administrador. Como objetivo foi possível 
observar os serviços primários de saúde são compostos por várias redes, que se 
articulam por meio de uma comunicação eficaz de acordo com as necessidades dos 
pacientes e das comunidades. O presente trabalho trata-se de uma revisão de 
literatura com natureza descritiva, sendo utilizado plataformas como google 
acadêmico e SciELO, a seleção dos descritores ocorreu através da consulta ao 
DeCS (Descritores em Ciências da Saúde), tendo como critérios de inclusão anos de 
publicação e linha de estudo, e critérios de exclusão, aqueles que não 
correspondem a presente temática de estudo. É possível compreender que no 
âmbito da assistência em saúde com ênfase no trabalho do gestor e a tomada de 
decisão, pode ser considerada função de caracterização do desempenho gerencial, 
devendo compreender os seres humanos, o meio ambiente e uma variedade de 
conhecimentos, assim, pluralizando estratégias de ampliação da assistência e 
cobertura populacional. Diante dos achados científicos foi possível compreender um 
novo olhar na assistência integral e na reorganização do sistema de saúde primária, 
assim, refletindo no fluxograma de acessibilidade em rede de atenção em saúde, 
sendo possível compreender o processo gerencial e a tomada de decisão. 
Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde. Gestão da Qualidade. Planejamento 
em Saúde. 
 
Abstract 
The present work explains that for an effective management of the health area, the 
manager must literally exercise his/her functions as an administrator. As an objective, 
it was possible to observe the primary health services are composed of several 
networks, which are articulated through effective communication according to the 
needs of patients and communities. The present work is a literature review with a 
descriptive nature, using platforms such as academic google and SciELO, the 
selection of descriptors occurred through consultation with DeCS (Descriptors in 

mailto:viana.tjms@gmail.com


COLETÂNEA MULTIATUAL: INTERDISCIPLINAR 
 

34 

Health Sciences), having as inclusion criteria years of publication and line of study, 
and exclusion criteria, those that do not correspond to the present study theme. It is 
possible to understand that in the scope of health care, with emphasis on the 
manager's work and decision-making, it can be considered a function of 
characterization of managerial performance, having to understand human beings, the 
environment and a variety of knowledge, thus, pluralizing strategies for expanding 
care and population coverage. In view of the scientific findings, it was possible to 
understand a new look at comprehensive care and the reorganization of the primary 
health system, thus reflecting in the flowchart of accessibility in the health care 
network, making it possible to understand the management process and decision-
making. 
Keywords: Primary Health Care. Quality management. Health Planning. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

A gestão da saúde é uma atribuição de extrema relevância na prestação e 

oferta dos serviços de saúde, mas também enfrenta grandes desafios, pois os 

gestores que atuam nessa área precisam entender as especificidades e as 

necessidades reais de cada localidade e população circunscrita, além de exercer 

suas funções administrativas tradicionais. No entanto, o domínio em gestão da 

saúde, exige compreensão de detalhes no âmbito das atividades para que o 

profissional possa desempenhar as suas funções de forma eficaz e integral, diante 

das necessidades humanas, ofertando os recursos humanos e a qualidade dos 

serviços prestados devidamente especificados no nível estrutural (PAIM; TEIXEIRA, 

2006). 

Nesse sentido, é importante destacar que, para uma gestão eficaz da área de 

saúde, o gestor deve exercer suas funções de administrador. Dessa forma, é 

necessário que ele utilize ferramentas tradicionais equivalente a área do 

conhecimento, habilidades e competências no decorrer desse processo para que 

possa resolver os problemas de saúde específicos, que correspondem à maioria das 

adversidades que afetam o manejo dos serviços de saúde. O gestor deve dispor de 

conhecimentos e competências para orientar e auxiliar a equipe nas atividades que 

vêm sendo desenvolvidas e delegadas para padronizando e contribuindo para uma 

assistência organizada, o que irá refletir em um novo modelo de gestão objetivando 

a garantia dos melhores resultados (HAYASHIDA et al., 2014). 
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A gestão da Atenção Primária à Saúde (APS) equivale ao gerenciamento de 

todos os serviços primários de saúde. Os serviços primários de saúde são 

compostos por várias redes, que se articulam por meio de uma comunicação eficaz 

de acordo com as necessidades em saúde dos pacientes e das comunidades. 

Nesse caso, os gestores devem orientar o processo de gestão do sistema no setor 

saúde para buscar conexões interdepartamentais (CARRIÃO; MARQUES; 

MARINHO, 2019). 

Desta forma, a gestão do setor de saúde primário corresponde a uma gestão 

estratégica baseada na utilização de ferramentas e instrumentos que auxiliam na 

captura das questões sociais, de saúde e estabeleçam um acolhimento integral para 

a comunidade nas áreas de abrangência. Além do desenvolvimento de tecnologia 

abrangente, tomada de decisão, democratização e expansão da participação social 

em nível local, a administração deve usar todos os recursos disponíveis para ajudar 

os residentes da área a determinarem o modelo de gestão para melhor atender às 

necessidades reais, além de concretizar a cultura e clima organizacional nas 

unidades (HAYASHIDA et al., 2014). 

De fato, é de suma importância um gestor para lidar com ferramentas que 

auxiliem na formulação das ações estratégicas necessárias na atenção básica. O 

administrador tem a disposição os instrumentos que podem contribuir na construção 

de dados epidemiológicos e atuar como eixo direcionador das ações de propagação 

da saúde, entre elas, está o Sistema de Informação em Saúde (SIS) possui dados 

referentes às condições de saúde com base na regionalidade, compreendendo o 

percurso da qualidade de vida e saúde dos municípios (MESQUITA; LUZ; ARAÚJO, 

2014).  

O sistema de informação é uma ferramenta crucial para a fundamentação da 

tomada decisão dentro do âmbito gerencial da Atenção Primária, pois fomenta a 

aplicabilidade do sistema de gestão a partir dos conhecimentos e competências do 

gestor, além disso, deve-se utilizar as tecnologias de comunicação, tecnologias de 

colaboração, armazenamento, recuperação das tecnologias, com finalidade de 

solucionar e atender às necessidades das unidades de saúde (SANTOS et al., 

2013). 

O principal objetivo do SIS é fornecer informações essenciais para a 

manutenção de um plano estratégico de melhoria da saúde e da qualidade de vida 

da comunidade. No entanto, possibilitando fornecer dados específicos relacionados 
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a qualquer aspecto da saúde e pode orientar as ações dos gestores, ajudando a 

melhorar a eficácia dos serviços de saúde prestados pela atenção básica (SILVA; 

SANTOS, 2012). 

Destarte, é visível que a gestão em saúde dentro do âmbito competente a 

Atenção Primária necessita ser subsidiada por ferramentas que auxiliem o gestor a 

garantir a efetividade das escolhas e por conjectura a oferta de melhores serviços de 

saúde pública. O SIS dentro desse contexto, representa um instrumento essencial e 

indispensável para a manutenção e desenvolvimento dos planos estratégicos dos 

gestores, garantindo a eficácia da assistência de saúde. Desse modo, o objetivo do 

estudo é conhecer a aplicabilidade da gestão em saúde na Atenção Primária a 

Saúde, sob as perspectivas da integralidade nos serviços e na assistência à saúde. 

 

METODOLOGIA  

 

Trata-se de uma revisão de literatura com natureza descritiva, tendo como 

finalidade a revisão de literaturas que tratam sobre o tema escolhido. De início, foi 

idealizada a escolha do tema e o objetivo de estudo desta revisão bibliográfica. 

Posteriormente, a delimitação destes e após a análise de literaturas foi verificado a 

viabilidade para que este tema fosse trabalhado, através de conteúdos que 

validaram a análise para a construção do artigo Gestão em saúde na atenção 

primária: a necessidade de um olhar integral de saúde. 

A seleção dos descritores ocorreu através da consulta ao DeCS (Descritores 

em Ciências da Saúde), validando as palavras-chave: atenção primária à saúde; 

gestão da qualidade; planejamento em saúde. Posteriormente a delimitação, os 

descritores selecionados serviram para a busca das publicações nas bases de 

dados Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Google Acadêmico, sendo 

utilizados 13 artigos. 

Após a leitura dos resumos e objetivos das literaturas, foram estabelecidos os 

critérios de inclusão: escolha de obras na íntegra, artigos originais, revisão 

sistemática, revisão de literatura e literaturas em português compreendidas entre os 

anos de 2006 a 2019. Além disso, com o intuito de reunir todos os conteúdos e 

conhecimentos produzidos sobre este tema, foi elaborada a Tabela 1 onde destaca 

as etapas que foram utilizadas: delimitação do tema, investigação do referencial 
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teórico, identificação dos critérios de inclusão e exclusão, localização, compilação, 

fichamento, análise e interpretação dos dados e redação (LAKATOS; MARCONI, 

2017). 

Após esses critérios realizou-se o levantamento da amostragem qualitativa e 

quantitativa dos estudos conforme o Quadro 1 onde as publicações foram elencadas 

conforme a procedência abordando a base de dados, título, autores/ano, periódico 

(revista, número, volume e ano), método aplicado e resultados para a elaboração da 

etapa resultados e discussão. 

Tabela 1: Etapas para elaboração do estudo 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: LAKATOS; MARCONI, 2017. 

 

RESULTADOS E DISCURSÃO  

Quadro 1: Distribuição dos artigos selecionados segundos os meios eletrônicos em 

2021. 

Bases de 

dados 

Título Autores/

Ano 

Método 

aplicado 

Resultados 

SciELO Análise da 

atuação do 

enfermeiro na 

gerência de 

Unidades 

Básicas de 

Saúde. 

FERNAN

DES, M. 

C. et 

al./2010. 

Pesquisa 

Descritiva 

Destaca que a gestão 

de pessoas e 

planejamento são 

importantes, ocorrem 

dificuldades em relação 

a composição das 

equipes, educação 

continuada e recursos 

financeiros para custear 

 

 

Delimitação 

do tema 

Investigação do 

referencial 

teórico 

Investigação dos 

critérios de inclusão 

e exclusão 

Localização 

Análise e interpretação 

dos dados 
Redação Compilação Fichamento 
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as estratégias. 

SciELO  Atenção 

Primária à 

Saúde: 

estrutura das 

unidades como 

componente 

da atenção à 

saúde. 

MOURA, 

B. L. A. et 

al./2010. 

Estudo 

Transvers

al 

Percebe-se as 

fragilidades estruturais 

tanto na falta de 

profissionais como de 

equipamentos. O que 

compromete a 

segurança e qualidade 

dos serviços ofertados, 

sendo essencial a 

intervenção da 

vigilância em saúde e 

mudança do modelo de 

saúde adotado. 

SciELO Política, 

planejamento 

e gestão em 

saúde: balanço 

do estado de 

arte. 

PAIM, J. 

S.; 

TEIXEIR

A, C. 

F./2006. 

Pesquisa 

Bibliográfi

ca 

Enfatiza a real 

necessidade e escassez 

de estudos com a 

história, epidemiologia 

do Brasil, técnico-

científicos e 

sociopolíticos para 

contribuir com os 

estudos. 

Google 

Acadêmico 

Gerência de 

enfermagem 

em unidades 

básicas: a 

informação 

como 

instrumento 

para a tomada 

de decisão.  

PINHEIR

O, A. L. 

S./2009.  

Pesquisa 

Descritiva 

Salienta que os 

gestores não aplicam ou 

aplicam pouco os 

resultados de suas 

pesquisas em sua 

tomada de posição, 

sendo indispensável 

que os profissionais 

atuem com autonomia 
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dispondo de condições 

favoráveis e seguras 

para as suas 

assistências.  

SciELO Gestão em 

saúde na 

atenção 

primária: o que 

é tratado na 

literatura.  

PIRES, 

D. E. P. 

de et 

al./2019.  

Revisão 

Integrativa 

Evidencia que o 

presente modelo de 

atenção à saúde 

abordado na APS é 

sistemático e complexo 

para todos os 

envolvidos. 

Google 

Acadêmico 

Gestão da 

atenção 

básica: um 

enfoque na 

prevenção de 

doenças e 

agravos. 

SENA, J. 

P. S. & 

CARVAL

HO, K. 

S./2019. 

Pesquisa 

Bibliográfi

ca 

A gestão em saúde 

deve estar direcionada 

para a promoção, 

prevenção e 

recuperação da saúde, 

para reduzir os riscos, 

agravos ou 

aparecimento de 

doenças. 

SciELO Conflito na 

gestão 

hospitalar: o 

papel da 

liderança.  

VENDEM

IATTI, M. 

et 

al./2010. 

Pesquisa 

Descritiva 

Destaca que o processo 

de liderança deve 

prosseguir para uma 

perspectiva subjetiva e 

não pautada no 

comando e controle 

ainda vigente. 

Fonte:  LAKATOS; MARCONI, 2017. 

Para compreender as funções da atenção básica, é necessário enfatizar a 

importância da implementação de uma gestão para a prevenção de doenças e 

promoção da saúde. Essa implementação, trata-se de um processo onde a gestão 

tem como foco a atenção à saúde e às necessidades da comunidade de forma 
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holística e integral, vale ressaltar que os gestores devem ir além das atribuições 

técnicas, refletindo nos resultados do escopo da coordenação, para obter um bom 

desempenho gerencial, estabelecer processos organizacionais para alcançar a 

diversificação, expandir a esfera de conhecimento e foco na prevenção de doenças 

(SENA; CARVALHO, 2019). 

Conforme Vendemiatti et al. (2010), no processo de coordenação, existem 

ferramentas tradicionais que podem atingir as mais diversas áreas do conhecimento, 

contudo, é necessário enfatizar algumas características específicas, de forma a 

incluir a diversidade da gestão adequada à imagem da equipe. O gestor desenvolve 

um papel fundamental nas ações e na tomada de decisões da equipe que lhe foi 

designada. Algumas ferramentas visam a transformação cultural, enfatizando a 

importância da ação organizacional e estruturada, de modo a implementar 

permanentemente técnicas de atenção holística de cuidado à cultura já estabelecida 

na equipe designada, fazendo com que a mesma se adapte e dê continuidade ao 

processo. Diante disso, o gestor deve traçar o modelo assistencial da atenção 

básica mais adequado à equipe e a população assistida. 

O trabalho de gestão consiste na assistência e coordenação de pessoas 

executando uma série de atividades, e não se limitando a planejar, avaliar, 

organizar, liderar e controlar. No trabalho do gestor, a tomada de decisão pode ser 

considerada uma função de caracterização do desempenho gerencial, mas, seja 

qual for o aspecto da tomada de decisão, deve ser o resultado de um processo 

sistemático que envolve pesquisar problemas a partir da obtenção de dados para 

gerar informações e, em seguida, estabelecer uma proposta de solução, selecionar 

a decisão mais adequada, viabilizar e implementar a decisão e analisar os 

resultados obtidos (PINHEIRO, 2009). 

É importante destacar que existem alguns entraves que afetam a gestão da 

atenção básica e o desenvolvimento dos serviços de saúde, sendo a gestão de 

pessoas, gestão de processos e a gestão centrada no usuário estão relacionadas ao 

desempenho das instituições de saúde como um todo, portanto, os gestores 

precisam compreender, valorizar e utilizar ferramentas que viabilizam o 

relacionamento interpessoal, dinâmica da equipe, educação continuada e a atuação 

representativa para atender às necessidades da sociedade. Além disso, ao 

considerar a gestão da saúde, você deve compreender os seres humanos, meio 

ambiente e uma variedade de conhecimentos para obter serviços eficientes e 
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desenvolver novas estratégias integradas para melhorar a qualidade da saúde e 

motivação profissional (MOURA, et al., 2010). 

De acordo com os fatores observados o referido processo de planejamento, a 

priori visa analisar e compreender as funções da atenção básica, avaliar as 

capacidades da equipe, traçar metas, e realizar ações a partir das necessidades da 

comunidade para o alcance da relação entre o sistema e o plano, assim, além de se 

aproximar da comunidade para prevenir e promover a saúde, a equipe também 

melhora seus vínculos com a comunidade garantindo uma maior inserção da equipe 

no processo de trabalho, comunidade e facilitando a atuação dos profissionais 

garantindo uma melhor efetividade assistencial (FERNANDES et al., 2010). 

A gestão de recursos humanos segue em paralelo a necessidade de 

treinamento profissional para que a busca pelo resultado esperado se torne 

alcançável. Torna-se evidente que os resultados obtidos pelo gestor são reflexo do 

desempenho e trabalho de sua equipe. É necessário enfatizar os benefícios da 

prática por meio da discussão interdisciplinar de casos, das ações educativas 

permanentes e da avaliação sistemática dos cursos, os momentos de diálogo na 

equipe são importantes meios de trabalho do design da assistência integral (PIRES 

et al., 2019). 

Além disso, outro destaque no processo gerencial da atenção básica é o SIS, 

uma ferramenta importante para apoiar a tomada de decisão no âmbito dinâmico da 

gestão de serviços médicos primários, pois para promover a aplicabilidade do 

sistema de gestão do conhecimento, devem ser utilizadas tecnologias de 

comunicação, tecnologia de colaboração e armazenamento e recuperação de 

informações para atender às necessidades do setor saúde (PINHEIRO, 2009). 

Além disso, vale ressaltar a importância de que os gestores entendam todas 

as ferramentas e competências que contribuem para a construção de planos 

estratégicos básicos de saúde, para que os gestores possam utilizar em conjunto 

com sistemas de informação que disponibilizam dados epidemiológicos, e os 

gestores possam refletir e avaliar sua equipe. Ressaltando que a regionalização é 

uma ferramenta básica para o planejamento de ações e atração de equipes de 

saúde para a promoção e prevenção de fatores agravantes na comunidade (PAIM; 

TEIXEIRA, 2006). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A gestão em saúde é essencial para o desenvolvimento dos serviços de 

saúde, pois é responsável por efetivar a aplicabilidade dos processos que viabilizam 

a prestação da assistência de saúde eficaz, assegurando a oportunidade de 

melhoria de qualidade de vida. A atuação do gestor em saúde está baseada na 

capacidade de liderança para desempenho de funções decisivas para a melhoria da 

saúde da população. Além de estarem diretamente relacionados com o 

desenvolvimento de ações, os gestores atuam para o devido funcionamento da 

equipe, para exercer a função de líder de equipe, e para as habilidades técnicas 

necessárias ao exercício dessa função, assim, a equipe adota ações coordenadas e 

positivas, com serviços eficazes para melhorar a qualidade de vida de maneira 

integral.  

Conclui-se que a gestão é um elemento muito relevante na organização da 

APS, pois atua diretamente como eixo norteador das principais ações de saúde, de 

acordo com as necessidades de saúde da população, com a formulação e aplicação 

de estratégias e planos preconizados pelo SUS. 
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INTRODUÇÃO: A adolescência é uma fase natural da vida em que se encara 

diversos riscos à saúde, sobretudo relacionados à sexualidade e à reprodução. A 

gestação nesse período, juntamente com suas consequências negativas para as 

mães jovens e seus filhos, traduzem um significativo problema de saúde pública, 
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seja em países de alta, média ou baixa renda. Nessa perspectiva, o aconselhamento 

e o acesso a informações abrangentes relacionadas a educação sexual são 

importantes na ampliação do conhecimento a respeito de práticas sexuais seguras, a 

fim de reduzir as taxas de gravidez em adolescentes. OBJETIVOS: Analisar o 

impacto das práticas de educação sexual na prevenção de gravidez em 

adolescentes. METODOLOGIA DA PESQUISA: Foi conduzida uma revisão de 

literatura utilizando as bases de dados BVS e PubMed, buscando pelos descritores 

“sex education”, “pregnancy in adolescence” e “prevention”.  Os resultados foram 

filtrados pelos materiais publicados entre 2011 e 2021, nos idiomas português e 

inglês. Das 416 referências relevantes encontradas, 362 foram removidas após 

leitura preliminar de título e resumo, compondo um banco de dados de 54 

publicações. Destas, apenas 8 foram selecionadas após a aplicação dos critérios de 

exclusão ao  serem submetidas a leitura integral. ANÁLISE DE DADOS: Um estudo 

realizado em Bokeo Province, Lao, apontou que aproximadamente um terço (32,4%) 

dos adolescentes desta pesquisa não conhecia nenhum anticoncepcional moderno. 

Em outro estudo, foi revelado que o preservativo masculino é o método mais 

conhecido contra infecções sexualmente transmissíves e gravidez entre os jovens, 

entretanto, seu uso consistente não é frequente, principalmente nas relações 

eventuais e não programadas. Embora o conhecimento a respeito de práticas 

sexuais seguras seja de vital importância para adolescentes que necessitam de uma 

consciência abrangente de como evitar uma gestação, é evidente a presença de 

lacunas no conhecimento dos métodos contraceptivos e a falta de informações 

relacionadas à gravidez, deixando os adolescentes em alto risco de diversas 

consequências negativas para a saúde. Inúmeros estudos apontam para a 

necessidade de educação sexual de crianças e adolescentes e identificam que a 

escola e os pais são as fontes de conhecimento mais importantes. A educação para 

o sexo e a sexualidade demonstra ter um impacto positivo no conhecimento dos 

adolescentes sobre atividade sexual, comportamento sexual seguro, contracepção e 

como evitar o abuso sexual e a gravidez na adolescência. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Os estudos mostram a necessidade de aprimorar o conhecimento dos 

adolescentes quanto aos cuidados relacionados ao comportamento sexual. A 

orientação e a realização de atividades educativas direcionadas para essa 

população acerca de saúde sexual e reprodutiva são fundamentais para a 

implementação de competências a fim de prevenir a gravidez na adolescência. 
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Desse modo, a educação sexual tem um papel imprescindível na redução das taxas 

de gravidez precoce, bem como na saúde e no bem-estar dos adolescentes. 

Palavras-chave: Educação sexual; Gravidez na adolescência; Prevenção.  
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INTRODUÇÃO: transgênero é um termo utilizado para se referir a indivíduos cuja 

identidade de gênero é discordante do sexo atribuído ao nascimento. A maioria dos 

homens transgênero não é submetida a cirurgia de redesignação genital e mantém o 

colo do útero, o que os torna susceptíveis ao desenvolvimento do câncer cervical. 
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Esse câncer é facilmente rastreável através da citologia cervical, no entanto, para os 

homens transgêneros há uma série de obstáculos a serem enfrentados para a 

realização desse exame, colocando-os em risco aumentado de desenvolver tal 

patologia. Sendo assim, conhecer esses desafios é imprescindível para garantir um 

atendimento adequado a essa população. OBJETIVO: conhecer os desafios para o 

rastreamento do câncer cervical na população transgênero masculina. 

METODOLOGIA DA PESQUISA: foi conduzida uma revisão de literatura utilizando 

as bases de dados BVS, CAPES e PubMed buscando pelos descritores uterine 

cervical neoplasm e transgender. Os resultados foram filtrados pelos materiais 

publicados entre os anos de 2011 e 2021 nos idiomas inglês e português. Foram 

encontradas 122 referências, sendo removidas 59 através da leitura preliminar de 

título e 23 em duplicidade, compondo um banco de dados final de 40 publicações. 

Destas, apenas 12 foram selecionadas após a aplicação dos critérios de exclusão ao 

serem submetidas a leitura integral. ANÁLISE DE DADOS: as recomendações para 

rastreamento do câncer cervical em homens transgêneros são as mesmas para as 

mulheres cisgêneros, no entanto, a National Transgender Survey constatou que dos 

92% homens transgêneros que mantinham seu útero, apenas 27% tinham sido 

submetidos ao exame citopatológico no último ano, enquanto 43% das mulheres 

cisgênero o realizaram. Esse baixo índice é decorrente de algumas barreiras: 

estigma e discriminação experimentados ou antecipados; má compreensão do 

provedor sobre saúde trans; materiais informativos sobre exames voltados para 

mulheres; disforia relacionada ao procedimento de triagem, informações ou 

correspondência; marcador de gênero masculino em serviços de saúde e atrofia do 

canal vaginal. Além disso, homens transgêneros tem 10 vezes mais probabilidade 

de terem realizado um exame citopatológico inadequado, têm uma probabilidade 

maior de múltiplos exames inadequados e esperam cinco vezes mais entre a 

citologia cervical inadequada e o acompanhamento em relação as mulheres 

cisgênero (Peitzmeier et al., 2014). CONSIDERAÇÕES FINAIS: esses estudos 

demostram a necessidade de intervenções direcionadas para promover o 

rastreamento regular nos homens transgêneros. Para isso, são necessários 

ambientes de saúde acessíveis e inclusivos. Os provedores devem estar dispostos a 

defender as necessidades emocionais, psicológicas e físicas únicas dessa 

população e devem elucidar e/ou adaptar o exame para promover boas 

experiências. Essas medidas aumentam as chances dos transgêneros 
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reconhecerem o exame como uma ação de autocuidado, influenciando na realização 

dele novamente no futuro.  

Palavras-chave: Neoplasia do Colo do Útero; Teste de Papanicolaou; Transgênero. 
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